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O projeto consiste em um estudo sobre a real eficiência da energia solar como 
uma alternativa ao uso de fontes de energia convencionais. A avaliação foi feita a 
partir da implantação de um sistema de captação e aproveitamento da energia 
solar no Colégio Estadual Liceu de Maracanaú. Nesse trabalho, várias 
informações sobre energia fotovoltaica foram reunidas, durante o período de 
março de novembro de 2006 a novembro de 2007, para que pudesse ser 
estabelecida uma visão geral.  Para fins de teste, uma sala de aula foi equipada 
com uma rede elétrica abastecida com a energia solar captada pelo sistema 
supracitado. Durante o uso, houve a monitoração do consumo e da economia 
obtida com o uso desse sistema e, a partir dos dados obtidos, foi feita uma 
avaliação de resultados tendo em vista a relação custo-benefício. Como resultado, 
foi constatada uma leve vantagem no uso desse tipo de fonte de energia, tendo 
sido concluído que seu real aproveitamento depende de um investimento em 
médio prazo. O uso da energia solar é capaz de cobrir o custo de aquisição e 
instalação do equipamento em alguns meses, dependendo da extensão de 
sistema de captação adotado. O consumo crescente e o impacto ambiental e 
social causados pelas fontes de energias tradicionais levam o governo e 
sociedade, no Brasil e no mundo, a pensar em novas alternativas para geração de 
energia, a fim de substituir o petróleo, que tem sua exploração destinada a 
terminar em um futuro relativamente próximo. Paralelamente, o Aquecimento 
Global tem se tornado uma preocupação cada vez mais relevante para a 
humanidade. Frente a esse problema, as fontes de energia renováveis surgem 
como uma saída para contornar essa questão. Diante desse cenário, a busca de 
fontes alternativas de energias já é uma realidade amplamente presente no 
cenário mundial. A escolha da energia solar deveu-se ao seu caráter não-
poluente, ao alto potencial da região e ao seu baixo custo de manutenção. O que 
transforma o espectro solar em energia é a intensidade da luz, quando o dia é de 
nuvens o painel está produzindo 100% da sua capacidade. O aproveitamento das 
energias renováveis será de vital importância em um futuro próximo. Procuramos 
avaliar, em especial, a relação custo-benefício entre o investimento para aquisição 
do equipamento e a economia energética proporcionada por ele. Concluiu-se, 
então, que a energia solar é uma fonte energética que ainda depende de 
investimentos relativamente altos, porém é possível otimizar o custo-benefício 
fazendo um uso integrado de diferentes fontes de energia, diversificando a matriz 
energética utilizada. 
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                             Vista Aérea dos Módulos Fotovoltaicos Instalados no Telhado Interno do 

                                                   Colégio Estadual Liceu de Maracanaú. 

 

As placas, no caso duas foram instaladas no telhado interno do Colégio, à qual 
paralelamente foram conectados cabos ligados as placas à bateria, passando por 
um disjuntor. Cada placa possui umas forças eletromotrizes (f.e.m.) de 12 Volts, 
que foram ligados em associação em paralelo, visando aumentar a vida útil das 
placas e obter o maior controle sobre a corrente gerada. A sala possui 12 
lâmpadas conectada a uma bateria que armazena a carga contínua (CC), mas as 
lâmpadas funcionam com cargas alternadas (CA), um disjuntor que fica no 
percurso entre a bateria e as lâmpadas, para transformar a corrente contínua que 
sai da bateria em corrente alternada que irá alimentar as lâmpadas e um inversor 
que é utilizado para transformar a energia da bateria de 12 Volts em energia de 
eletroeletrônicos em 110 Volts.   
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 Como cada placa produz 75W-h (watts-hora), temos em um dia (considerando 
que haja irradiações, solar durante 12 horas) um total de 1800 W-h ou 1.8 kW-h 
(quilowatts-hora) disponíveis. A escolha do painel solar foi feita através de sua 
capacidade de geração em A-h. Com o valor da potência exigida em watts por dia, 
dividiu-se este valor pela tensão do sistema (12 Volts) e obtivemos a corrente/dia 
disponível (I = W / V): 

 
I = 150 A 

 
A sala possui 12 lâmpadas de 20 watts cada uma, totalizando assim 240 watts. 
Essas lâmpadas ficam ligadas durante 4 horas no período noturno consumindo um 
total diário de 960 W-h (watts-hora). O consumo mensal de 1,92 kW-h (quilowatts-
hora), considerando para esse cálculo 20 dias úteis por mês.  

                           Produção de Consumo de Energia Solar na Sala de Aula. 
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        Instalação do Painel do Sistema Fotovoltaico. 

   

                                                                                        Verificação do Funcionamento  

                                                                                                da Bateria e do Inversor.                         
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